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Logo no« começos de SIo Pau- 

lo, duas famílias das mais influ- 

•ntes começaram a brigar. Eram 

os Hamalhos e os Pinheiros. Essas 

desavenças particulares encheram 

de pânico a pequenina vila nas- 

cente. Nfio se ouvia falar noutra 

coisa. Todo santo dia era aquilo, 

e aquela insegurança chegou a 

tal ponto que ninguém se atre- 

via a sair de casa. principalmen- 

te à noite, sem estar muito bem 

armado, armado até os dentes, ou, 

então, rodeado de escravos devi- 

damente municiados. 

Ambas as famílias remontavam 

aos princípios da fundação. O 

chefe da primeira não era outro 

senão o proprio filho do tão falado 

João Ramalho. que exércera as al- 

tas funções de alcaidc-mór da po- 

voação de Santo André. O dos Pi- 

nheiros blasonava-se. por seu la- 

do. de ter sido seu pai quem le- 

vantara a primeira casa de Píra- 

tlninga, logo depois da igrejinha 

dos Jasuitas. A prole dos dois era 

espontaneamente grande, nascida 

da união com Índias. E as duas 

famílias, alem de proliferas, eram 

ainda poderosamente ricas em ou- 

ro. diamantes e escravos. 

Como nascera aquela tão terrí- 

vel luta não ficou muito bem apu- 

rado. Sabe-se apenas que foram 

Inúteis todas as tentativas de apa- 

ziguamento. Corroborava-se mais 

uma vez o velho provérbio dos sil- 

vicolas: "A arvore do esquecimen- 

to não pode mais brotar onde o 

sangue correu." 

A autoridade civil tentou opor 

um dique a tanto derramamento 

de sangue, mas nada conseguiu. 

Üma vez, o governador procurou 

bancar o encrglco c fracassou. Fo- 

ra preso em flagrante delito de 

homlcldo um dos Pinheiros. O go- 

vernador quis mandar enforcá-lo. 

Preparou tudo. Determinou todas 

as providencias. Mas... a família 

do condenado se rebelou. Truculen- 

ta. afoita, destemida, cercou a casa 

do governador e soltou o preso. 

Durante dois dias ficou ele a pão 

e agua. Se não fosse a dedicação 

de uma escrava, que, sorrateira- 

mente. lhe levou frutos teria mor- 

rido de fome. 

Por sua vez. o bispo pretendeu 

também serenar os ânimos exal- 

tados. lançando mão do correti- 

vo de excomunhão, mas teve que 

recuar a tempo, receoso de um 

fracasso. Achou de melhor alvitre 

cruzar as braços e deixar correr 

o marfim... . 

Foi quando no meio de tudo is- 

so. «correu â autoridade civil uma 

Idéia que lhe pareceu genial. Lem- 

brou-se de alvltrar às duas fações 

rixentas h realização de duas gran- 

des expedições em busca do in- 

terior. Seria uma maneira inteli- 

gente de aproveitar o gosto pela 
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lias estavam tomadas. E assim, 

São Paulo ficaria, por algum tem- 

po, livre de turbulentos tão im- 

portuno* e tão indesejáveis. 

A principio, a coisa não foi multo 

bem recebida, mas, depois... 

OS HAMALHOS E OS 

PINHEIROS EM PLENA 

SELVA 

O governador, homem inteli- 

gente. como encontrasse certa di- 

ficuldade em convencé-los, man- 

dou vir à sua presença o benquis- 

to padre Rafael Macedo, antigo 

companheiro de Anchleta no tra- 

balho de catequese e de grande 

reputação pelas suas virtudes, e 

encarregou-o das negociações. Es- 

tas, porem, não lograram desde 

logo bom êxito, como se pensava. 

As duas famílias, tanto os Rama- 

Ihos como as Pinheiros, eram bas- 

tantes desconfiadas. Temiam uma 

cilada do governador. E só após 

vários meses de longas conversa- 

ções foi que o jesuíta viu termi- 

nada com algum resultado a sua 

mediação. 

São Paulo respirou quando o pa- 

dre Macedo anunciou que tudo es- 

tava terminado. Durante um més 

alongaram-se os preparativos da 

partida. E durante esses trinta 

dias a população de Piratininga 

viveu desafogadamente, sem de- 

frontar-se mais a cada passo com 

brigas, em plena rua. nem com 

os constantes espetáculos do der- 

ramamento de sangue. O ambiente 

desanuviou-se, como por milagre. 

Enquanto isso, os chefes das duas 

expedições aliciavam gente. Os Ra- 

malhos conseguiram juntar 75 ho- 

mens. e os Pinheiros cerca de oi- 

tenta. Destes, o chefe era um so- 

brinho do velho Pinheiro, ft o 

unlco de que há memória na crô- 

nica. Chamava-se José Manuel Ca- 

bral. 
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dias, as duas expedições deixaram 

São Paulo. Os Ramalhos transpor- 

taram-sc para a pequena povoa- 

ção de Porto Feliz. Os Pinheiros 

embarcaram, aqui mesmo, pelo 

Tietê. Os primeiros seguiram na 

direção do Paraná. Os segundos 

rumaram para Minas. Iam em iti- 

nerários diferentes, propositada- 

mente, assim evitariam algum en- 

contro perigoso para os seus com- 

ponentes. 

Sáo Paulo ficou gozando a san- 

ta paz do Senhor. Os meses foram 

decorrendo. A falta de noticias das 

duas caravanas de paulistas era 

multo natural c não podia cau- 

sar especie, dada a dificuldade de 

comunicações. Todavia, depois do 

primeiro ano, os membros das duas 

familias, que em Piratininga ti- 

nham ficado, começaram a inquie- 

tar-se. Os meses e os dias rolavam 

interminavclmente sem regressar 

ninguém com uma mensagem, boa 

ou má. Um recado, uma carta, al- 

guém que tivesse topado com eles 

em plena selva, nada. Um silen- 

cio perturbador, nem uma pala- 

vra, nem uma informação, coisa 

alguma. Aquilo só .podia deixar os 

corações deprimidos. 

Começaram a correr os mais de- 

sencontrados boatos: falava-se 

que. longe, lá pelo interior, ha- 

viam sido vistos despojes de ho- 

mens brancos nas mãos de uma 

horda de Índios; que um frade 

tivera um sonho horrível sobre o 

destino dos expedicionários: que 

o ouro, que eles haviam achado, 

ficara perdido para sempre; que 

os negros, entoando à noite cân- 

ticos diante de uma imagem de 

Nossa Senhora, colocada num ni- 

cho, na esquina de uma rua vi- 

ram a santa mudar muitas vezes 

de cor a acabar por derramar 

muitas lagrimas... Era esse o am- 

biente de inquietação que Sáq Pau- 

lo vivia em tão priscas eras. 

Em conseqüência, recrudesceu 

mais aguda e mais pavorosa a 

luta entre os Ramalhos e os Pi- 

nheiros. Nesse tempo, um Pinheiro 

feriu em plena rua um Ramalho 

com uma punhalada depois de uma 

disputa. Foi a conta... 

UMA CANOA TROUXE UM 

HOMEM MAIS MORTO DO QUE 

VIVO 

Três anos se passaram assim... 

Lutas c mortes, e somente mor- 

tes e lutas, até na margem meri- 

dional do Tietê, trazendo o cor- 

po de um homem mais morto do 

que vivo. No fundo do barco pelo 

sol. sua nudez quase completa, da- 

vam a Impressão de um autenti- 

co Índio. No entanto, olhando-o 

bem. observando-o melhor, ver-se- 

la que era um branco de origem 

européia. Assim mesmo combalido, 

alnta teve forças para erguer a 

cabeça encanecida. Quando viu que 

estava em terra firme, fez um es- 

forço hercúleo, e foi-se levantan- 

do, a pouco e pouco... Os Índios 

que o conduziram, ajudaram-no. 

Quando pisou na areia da praia, co- 

meçou a chorar, chorou romovi- 

damente c ajoelhou-se, erguendo 

os olhos para os céus. Balbuciava 

uma prece. Mal pôde terminá-la 

porque desmaiou de tanta emo- 

çáo. 

No dia seguinte, cedinho ainda, 

os Índios, seus companheiros de 

travessia, encarregaram-se de con- 

duzi-lo das margens do rio até o 

centro da vila. Quando ali che- 

gou. não houve paulistano que não 

o reconhecesse. Não era outro se- 

não o proprio José Manuel Ca- 

bral. que chefiara a expedição dos 

Pinheiros. Estava quase irreconhe- 

cível. Os Ramalhos também tive- 

ram a curiosidade de vê-lo. Pica- 

dos do desejo de saber noticias, 

principiaram as indagações, a que 

ele. com a maior dificuldade, ia 

respondendo... Que fim tinham 

levado as duas expedições? Tinham 

morrido? Tinham sido devorados 

pelos selvagens? Ele não conseguia 

responder de uma vez a tanta 

pergunta... 

O velho Pinheiro, rodeado de 

toda a sua parentela. já nessa ho- 

ra. cercara-se de seu sobrinho e 

tentara afastar, às brutas, os ran- 

corosos Ramalhos. E procurara sa- 

ber: 

— "Onde estão teus companhei- 

ros? Achaste ouro? Quã dele? 

— "Todos morreram" — respon- 

deu Manuel. "Depois de dezoito 

meses de peregrinação, incertos dos 

lugares cm que errávamos, reduzí- 

à metade pelas doenças c pe- 

los combates com os índios, desco- 

brimos minas tais como o Brasil 

ainda não conhece; voltávamos 

carregados de riquezas, quando nos 

encontramos com os Ramalhos. 

perdidos como nós. com a metade 

da gente com que partiram. Furio- 

sos por não terem achado coisa al- 

guma, atacaram-nos. A batalha não 

se findou senão com o ultimo de- 

les. Restando eu e seis dos nos- 

sos, escondi nossas riquesas em lu- 

gar que reconheceria entre mil. Os 

meus seis companheiros morreram 

logo depois de suas fadigas e de 

suas feridas, e eu estou moribun- 

do. Em nome do céu. tira-me da- 

qui." 

O velho, então, voltou-se para a 

multidão que se formara, e inter- 

pelou os Ramalhos, falou-lhes em 

aspe reza. 

— "Desde quando os Pinheiros 

não podem conversar sobre seus 

•negócios sem que estranhos ve- 

nham ouvir e procurar conhecer 

seus segredos? Arreta, pois, e que 

nem um Ramalho. ouse opór-sc 

a nossa passagem." 

Grande tumulto encheu os céus 

de alarido. Cem espadas saíram 

das bainhas e brilharam à luz do 

soL Aqueles que haviam esquecido 

suas armas em casa. correram a 

buscá-las. porque um paulista da- 

quela época e teria envergonhado 

de assistir como testemunha ocio- 

sa a espadelradas tais como as que 

st preparavam, comentou o cro- 

nista em quem nos baseamos. 

(Especial para a FOLHA DA MANHA) 

UMA OFICINA PHILIPS 

no centro da cidade p/ 

§/ maior comodidade. 

Consertoa. ampliações 

qualquer radio/pickup 

ror TÉCNICOS PHILIPS 

RADIO PAN - lia. PaitaKI, SI • TH. SS-riU 

O PADRE MACEDO METEU- 

SE NO MEIO DA CONTENDA 

O ruido da grande briga encheu 

a pequena vila. Apareceu gente 

de todos os lados, gente para bri- 

gar e gente para ver brigar. O 

bom padre Rafael Macedo, que es- 

tava numa casa próxima, à cabe- 

ceira de um moribundo, ouviu o 

barulho e alarmou-se. Saiu cor- 

rendo com um crucifixo na máo 

e meteu-se no meio, procurando apa- 

ziguar. Nesse Instante altamente 

trágico a contenda já se genera- 

lizara. Em dado momento, um 

tiro de clavina reboou mais for- 

te e atingiu um pleno peito o es- 

quelético Manuel e fé-lo tombar, 

gemendo de dores. Fora mortal- 

mente ferido. O tio, vendo o sobri- 

nho naquele estado, desmanchan- 

do-se em sangue, procurou retirá- 

lo do melo da praça, e socorré-lo, 

salvando-lh« a vida. se fosse pos- 

sível. 

O frade destemido tratou tam- 

bém de prestar-lhe os socorros es- 

pirituais, percebendo que seu es- 

tado era desesperador. O velho Pi- 

nheiro, porem, tentou cortar-lhe os 

passos e opôs-se a seus intentos, a- 

flrmando-lhe em tom categórico c 

rude; 

— "Um Instante, padre!" bra- 

dou ele. "Este homem possui um 

segredo que vale o reino dos céus 

para aquele que o obtiver! Que 

ele mo confie, e eu to entrego!" 

— "As coisas do céu antes das 

da terra!" — respondeu o frade. 

M Por teu Deus. que eu trago em 

minhas máos, náo ousarás car- 

regar tua consciência com a con- 

denação eterna de teu sobrinho!" 

— "Apressa-te. entáo", replicou 

Pinheiro. "Dou-te cinco minutos. 

Vou rogar também, por; tua alma!" 

O padre reclinou-se carinhoso so- 

bre o moribundo, amparando-lhe 

a cabeça com uma das mãos. Com 

a outra, aproximara-lhe o crucifi- 

xo da boca para que o beijasse. A 

cena era dramatica. O missioná- 

rio exortava o ferido a que sofres- 

se com espirito de sacrifício as do- 

res, e assim comparecesse, com a 

alma pura, perante Deus. Manuel 

esforçava-se por descarregar a 

consciência, oprimida de faltas. 

Sua vida não havia sido um gran- 

de modelo de virtudes. O estertor 

da morte Já se prenunciava an- 

gustiante. E, em conseqüência, suas 

palavras lam-se tornando ininte- 

legiveis, cada véz mais. 

Enquanto isso, o velho Pinheiro 

acompanhava de longe, um olho 

nos combatentes, outro no mori- 

bundo, fazendo rolar entre os de- 

dos as contas de um Imenso rosá- 

rio pendurado à cintura c murmu- 

rava orações, entremeadas de im- 

precaçõcs de ansiedade. Apesar de 

tudo, já havia derrubado com uma 

espadeirada um dos Ramalhos, que 

se aproximara demais. 

Sua angustia era das que náo sc 

descreve. Batia, impaciente, o pé 

a cada instante, vendo que o seu 

sobrinho já náo tinha mais do que 

a respiração. Ainda que os minu- 

tos náo houvessem decorridos, não 

se conteve e. num impeto, arreba- 

tou o padre pelo habito c atirou-o 

de lado, E. dramaticamente: 

— "Manuel!... meu filho!" di- 

zia ao moribundo, com mais da 

metade do outro mundo. "Esse ou- 

ro!... Faze um ultimo esforço, meu 

filho!... Esse ouro, onde o deixas- 

tes? Ele respondeu, creio eu? Náo 

dízes nas margens do Paraná? 

Maldição sobre mim! Ele expira!... 

Sem ti, frade do inferno! eu sa- 

beria o segredo! Foram aqueles 

cáes que o mataram; a mim, Pi- 

nheiros! A fogo e sangue os Ra- 

malhos !" 

E atirou-se, numa fúria, no meio 

da batalha, onde para logo caiu 

ferido, por um golpe de espada no 

coraçáo. 

A morte do velho foi como agua 

na fervura, quando ia acesa a pe- 

leja. Como por milagre, cessou a 

refrega tremenda. Náo havia mais 

razão de ser o embate fratricída. 

Manuel acabara de morrer c le- 

art para o outro mundo o «egra- 

do tão ambicionado. 

A derrota dc» Pinheiros arrefe- 

ceu o entusiasmo dos Ramalhos. 

que não quiseram mais também lu- 

tar. Privados do chefe, foram-se 

mudando de São Paulo. Retira- 

ram-se para um lugar que mais 

tarde ficou sendo conhecido como 

Taubaté. 

Quanto ao ouro nunca, até ho- 

je, foi localizado. Não sc sabe on- 

de foi escondido. 

Durante quase meio século, nu- 

merosos aventureiros tentaram, em 

vão, descobri-lo. Muitos deixaram 

seus ossos em plena selva, ataca- 

dos pelos índios, ou pelas feras, ou 

pela maleita. 

Houve tempo em que o peque- 

nino povoado de Piratininga qua- 

se se despovoou: todo mundo que- 

ria embrenhar-se no mato à pro- j 

cura do ouro fatídico. Foi preci- 

so que os magistrados tomassem 

medida enérgica a respeito. Proi- 

biram. terminantemente, as excur- 

sões ao interior. 

Ainda, hoje, segundo propaga a 

lenda, certos pássaros que, nas flo- 

restas brasileiras, principalmente 

nas paulistas, perseguem os via- 

jantes com gritos, são as alma» 

dos que pereceram nessas tentati- 

vas c que previnem assim os vian- 

dantes para não imitá-los... 
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Belíssimo tailleur em fina cam- 

braia quadriculada, com orígi- 

nais bolsos entra duas pregas, 

nas côres beíge e cinza. Ta- 

manhos: 42 a 48 

Gracioso tailleur em tropical, 

com 5 botões, gola. bolsos • 

punhos em linhas arredondadas 

nas côres preto, marinho a 

cinza. Tamanhos: 42 a 48 

Encantador tailleur em fina Elegante tailleur, em ótimo 

tropical. Gola-chale e bolsos 

com aplicação de "passama- 

naria". Côres: preto,Tnarinho 

e cinza. Tamanhos: 42 a 43 
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cambraia, linha d agua, nas cô- 
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GRANDE ESPIÃO 

O plano da marinha de guerra 

•iemá sobre o qual obtive certas in- 

íormaçòes, em junho..." — escreveu 

Churchili na sua obra "Thelr Pinest 

Hour" — "ou. em outras palavras, 

antes que esse plano fosse enviado 

sos comandantes alemôes para ser es- 

tudado nm todas as suas minú- 

cias"... E mais adiante acrescenta: 

"O nosso excelente Serviço de Infor- 

mações confirmou que a "Operação 

Leáo Nfarlnho" Unha sido ordenada 

por Hltler e estava sendo ativamente 

preparada..." E Churchlll acrescen- 

ta ainda mais alguma coisa sobre a 

segunde metade de Julho: "A frente 

a ser atacada seria um pouco dlfe- 

Churchlll recebe informações sobre os planos alemães de in- 

vasão - Relatórios falsos sobre o potencial das defesas britânicas 

onde está 

maquina 

que voce 

procura: 

A, 

yw5 

r 

l M.. 

xisn ou NAor 

QUKM A ÍAIRICA? 

QUE MEDICADOS DEVE TH? 

COMO FUNCIONA? 

QUE TIPO DE ENERGIA MOTRIZ 

EMPREGA? 

SE NECESSITA DE ORIENTAÇÃO 

NA COMPRA DE MAQUINAS OU 

NA SOLUÇÃO DE QUALQUER 

PROILCMA TÉCNICO. CONSULTE 

A SEÇÃO 

PROGRESSO 

FOLHA o« MANHÃ 

ORIENTAÇÃO SEGURA. 

IMPARCIAL E« GRATUITA 

(Exclusividade da A.I.Ay para as 

FOLHAS no Estado de São Paulo) 

rente da nossa costa Leste, sobre a 

qual os chefes do nosso Estado-Malor. 

do Almlrantado. e eu proprlo, intei- 

ramente de acordo, fazíamos as mai- 

ores conjecturas." 

E" evidente que as informações de 

que fala Churchlll nAo podiam ter 

sido reveladas pelos reconhecimentos 

aereos nem pelos observadores de 

terra, uma vez que. ao serem conhe- 

cidas. as tropas alemãs ainda come- 

moravam com enorme euforia a sua 

fulminante vitoria sobre a França. 

Portento, tais Informações somente 

poderiam ter sido transmitidas por 

alguém que se achasse em intimo 

contacto com o Estado-Malor Naval 

alemão ou com os chefes do proprio 

Alto Comando: e alem de uma duzla 

ou pouco mais de altos chefefi mi- 

litares germânicos, ninguém mais em 

todo o Relch estava a par daquilo 

que Churchlll Já sabia em Junho!... 

No tocante aos planos relativos à 

"Operação Leáo Marinho" levado» a 

efeito em Julho. Cnurchill , também 

confirma que "a operaçáo de desem- 

barque consistiria na travessia da 

Mancha numa larga frente que se es- 

tenderia de Ramsgate até um ponto 

situado a oeste de ilha de Wight" 

Ao escrever tais palavras, a máo de 

Churchlll parece ter sido guiada por 

alguém perfeitamente a par das mais 

Intimas Intenções de Hltler. 

Quando as grandes e Inesquecíveis 

palavras do grande lider britânico da 

guerra reboaram através da Mancha 

c do mundo: "Tenhamos, portanto, a 

certeza de que se a Comunonwealth 

Britânica e o Império perdurarem 

ainda por mais mil anos. os posteros 

dlrôo de nós: "Essa foi a sua hora 

mais sublime"... — Canaris levou 

para casa uma copia do texto desse 

discurso, que fez questáo de ler para 

sua esposa, à noite. Finalmente en- 

contrara alguém, na Grã-Bretanha, 

por quem vinha esperando há tem- 

po; Infelizmente, porem, a descober- 

ta parecla-lhe demasiadamente tar- 

dia. E foi certamente «)b a Impres- 

sáo dessa idéia qué observou desa- 

pontado a •freu" Canaris: "Os In- 

gleses têm sorte em possuir um es- 

tadista capaz de dirigi-los: porque 

nós dispomos apenas de um Idiota 

que só sabe gritar e fazer barulho 

por trás da cerca." 

"Canaris sempre teve grande ad- 

mlraçfto por Churchlll" — revelou-me 

o comandante Rlchard Protze. "Am- 

bos usavam as mesmae iniciais ç o 

almirante costumava refcrlr-se ao 

líder britânico como "o grande 

W.C." 

"Eu sou apenas o pequeno W.C." 

— dizia aos assistentes nas conferên- 

cias diarias da Triptzufer. quando 

qualquer nove iniciativa de Churchlll 

concorria para tornar a guerra mais 

dlficll para a Alemanha. acrescen- 

tando: "Que poderia eu fazer contra 

o grande W.C ?" 

Enquanto isso. os chefes das três 

armas alemás continuavam fazendo 

pressáo sobre o "Abwehr" e exigindo 

novag e mais detalhadas informações 

sobre o objetivo comum — a Grô- 

Bretanha. A marinha exigia dados 

exatos sobre portos e praias de de- 

sembarque, com as prováveis propor- 

ções e armamentos das defesas cos- 

teiras; a Wehrmacht queria saber 

quantas divisões existiam naquele 

lan COLVIN 

momento nas Ilhas Britânicas. A 2 

de Julho. Keltel enviou as seguintes 

instruções ultra-secretas aos coman- 

dantes das três armas r- 

"A GUERRA CONTRA A GRA-BRE- 

TANHA 

0 "fuehrer" e comandante supremo 

resolveu: 

1 — E' perfeitamente viável um de- 

sembarque de tropas na Grá-Breta- 

nha. desde que seja possível conquis- 

tar a supremacia aerea e preenchidas 

outras exigências indispensáveis. A 

data dessa operação ainda náo foi fi- 

xada. Todos os preparativos devem ser 

iniciados imediatamente. 

2 — Qs comandos das três armas 

deverão fornecer a este Altõ Comando 

seguintes informações: 

(a) WEHRMACHT 

1 — calculo sobre o potencial das 

forças britânicas, das perdas e das pro- 

porções atuais do reequlpamento do 

exercito Inglês,,..dentro do período de 

um mês, ou pouco mais. contados des- 

ta data. 

2 — Apreciação sobre o potencial de 

fogo das nossas baterias costeiras e de 

sua capacidade para fornecer proteção 

adicional ás nossas unidades contra 

as forças navais britânicas. 

(b) MARINHA 

1 — Um estudo dos possíveis pontos 

de desembarque para grandes contin- 

gentes (25 a 40 divisões), e calculo so- 

bre o potencial das defesas costeiras 

inglesas. 

2 — Indicação das rotas marítimas 

sobre as quais nossa» forças poderão 

ser transportadas com o máximo de 

segurança. Na escolha dos pontos de 

desembarque, deve-se levar em con- 

ta que os desembarques ao longo de 

uma extensa frente facilitarão uma 

subsequente penetração mais profun- 

da. 

3 — Dados sobre a navegação na- 

cional disponível, com a data prová- 

vel de sue concentração. 

(C) LUFTWAFFE 

1 — Calculo aproximado das possi- 

bilidades existentes para a conquista 

da supremacia aerea, e algarismos mos- 

trando o potencial relativo da Luít- 

waffe e da RAF. 

2 — Até que ponto os desembarques 

poderão ser apoiados por um ataque 

de para-quedlstas? (Deve-se dar prio- 

ridade absoluta à produção de avlôes- 

transporte). 

3 — Os comandantes deverão coope- 

rar no desenvolvimento de um plano 

para o transporte do maior numero dê 

tropas num mínimo de espaço maríti- 

mo e aereo. A força invasora deve ser 

altamente mecanizada e numericamen- 

te superior às forças Inimigas. 

4 — Todos os preparativo» devem ser 

executados ã base de que a Invasão 

ainda é apenas um simples plano, pois 

não foi resolvida em carater definiti- 

vo. O conhecimento desses prepara- 

tivo» deve ficar exclusivameníie adstri- 

to aos seus interessados imediatos.^! 

(a) Keltel. 

tanlcas uma mensagem com a palavra 

de codlgo — "Cromwell" — signifi- 

cando invasão Iminente. A Luftwafíe 

tratou de aumentar e Intensificar os 

seus ataques contra a Qrã-Bretana — 

e também as suas perdas — mas a 

RAF conseguiu manter-se nos ares e 

o» alemães jamais conquistaram a am- 

bicionada supremacia aerea. 

As Informações que por essa época 

o almirante Canaris transmitiu ao Al- 

to Comando sobre a sltuaçôo na Grã- 

Bretanha ressentlam-se de uma curio- 

sa falta de realismo; os seus relatórios 

exageravam demasiadamente o poten- 

cial das defesas terrestres britânicas, 

sugerindo que os Ingleses possuíam pe- 

lo menos 39 divisões prontas pars 

entrar em combate, embora apenas 

20 estivessem completamente equipa- 

das. No entanto, os inglesses conta- 

vam. na realidade, com umas magras 

16 divisões para a defesa da provável 

area de invasão. Um desses relatórios 

do Serviço Exterior do "Abwehr" ã 

marinha de guerra alemã dizia o se- 

guinte: 1 

"Departamento Exterior do Abwehr 

Berlim, 5!9|1940. 

PARA o Supremo Comando Naval 

Estado-Malor Naval. Seção 3. 

REF.: Grã-Bretanha — Fortlficaçôes 

da costa sul. Um agente secreto In- 

formou a 2 do corrente: 

A area de Tunbrldge Wells-Beachy 

Heads (especialmente a pequena lo- 

calidade de Rye, onde existem gran- 

des dunas) e a de St. Leonards, dis- 

tlnguem-se atualmente por um ver- 

dadeiro labirinto de defesas. Essas de- 

fesas. entretanto, estão tão bem ca- 

tnufladas que um observador situado 

no alto das dunas, nas praias de ba- 

nho, ou nas colinas vizinhas, nada de 

extraordinário poderia distinguir. Di- 

ta area encontra-se particularmente 

bem defendida, sendo praticamente 

Impossível vlsltã-la sem permissão es- 

pecial. 

Em Hastings. por outro lado, pode- 

se reconhecer facilmente a maior par- 

te das defesas ali erguidas. Tropas de 

toda a especle estão estacionadas na 

cidade, devendo-se salientar a presen- 

ça de numerosos tanques leves e pe- 

sados. Muitos outros carros blinda- 

dos foram também assinalados em 

St. Leonards e numa outra pequena 

localidade próxima, onde existe um 

famoso "link" de Golí, provavelmen- 

te em St. Joseph. 

TECEM-SE CURIOSAS LENDAS EM TORNO DA 

PEDRA MILAGROSA DO CASTELO DE BLARNEY 

Quem consegue beijá-la adquire o dom da eloqüência e da persuasão — Churchlll teria sido um 

dos beneficiados — Os precavidos não se expõem a contágios... 

Apendlce 

guerra; 

sobre a organização da 

Poucas regiões como a Irlanda 

poderão apresentar ao mundo 

tão rica coleção de lendas. Mui- 

tas delas remontam à Idade Me- 

dia, confundindo façanhas de ca- 

valheiros andantes com interven- 

ções miraculosas de magos c fa- 

das. 

São dessa natureza as que se 

tecem em tomo do castelo de 

Blarney, hoje em ruinas. mas que, 

nas priscas eras, fora poderosa 

fortaleza medieval, cm cujos mu- 

ros se abrigaram os McCarthys, 

reis de Munster. Essa velha forta- 

leza projeta seus muros náo só so- 

bre os ricos bosques das colinas de 

County Cork, como também sobre 

as brumas da historia, da lenda e 

da superstição. 

Atualmente, o castelo e a famo- 

sa pedra de Blarney, pertencem ba 

simpática sra. Penelope Hamilton, 

filha de Sir Richard Colthurst. 

A sra. Hamilton herdou-os de 

seu tio, que lhe fizera o legado na 

crença de que seus últimos desejos 

seriam Respeitados e que ela jamais 

permitiria que a pedra de Blarney 

fosse retirada da Irlanda. Anos an- 

tes da sua morte, empreendeu uma 

viagem "pelos Estados Unidos. Nes- 

sa ocasião ofereceu cem mil dóla- 

res a quem lhe entregasse outro pe- 

daço da pedra. A busca durou seis 

meiro veio George Frenzel, de 24 

anos de idade, pedreiro em Yaki- 

ma. Estado de Washington, nos Es- 

tados Unidos: seguiu-se Beverley 

Spowers, professora australiana, e 

sua amiga Paraela Bloon, enfermei- 

ra. As duas deixaram suas ocupa- 

ções na longínqua Austrália, para 

percorrer a Europa, de bicicleta. 

E mais uma pessoa procurou a pe- 

dra. Tratava-se de Helen McNelll, 

de 27 anos de Idade, também pro- 

fessora na Austrália. O quinto vl- 

Kevin COLLINS 

thurst. Atualmente, procura aumen- 

tar as atrações do castelo, como 

centro turístico, abrindo ao publi- 

co o "Círculo de Pedra". 

Lendas a respeito desse "Cir- 

culo", ligam-no aos velhos ritos 

druidas e às praticas mais antigas 

de um culto que se perde na noite 

dos tempos. Esse conjunto de mo- 

numentos, segundo peritos em ar- 

queologia, é o mais velho da Ir- 

landa. Segundo eles, as cavidades 

que se formam nas arvores ali exis- 

•ntes. só aparecem depois de no- 

vecentos anos. E as arvores em tor- 

no dos monumentos têm pelo me- 

nos três mii anos de idade. Nos 

velhos tempos dos navios a vela, 

muitas delas foram cortadas e 

transformadas em elegantes mas- 

tros das orgulhosas fragatas e cor- 

vetas britânicas. Agora, ainda são 

abatidas e transformam-se em vi- 

gas para escorar as galerias das 

minas de carvão da Inglaterra c 

no País de Gales. 

Para terminar, se o leitor não 

consegue convencer sua esposa, com 

as desculpas que lhe apresenta 

quando chega tarde em casa. ou 

se pretende candidatar-se às pró- 

ximas eleições, não custa multo ir 

até Blarney e dar um beijinho na 

pedra... Poderá tornar-se o cam- 

peão de produção, numa empresa 

de capitalização ou de seguros da 

vida... (TPA) 
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tal. 3-8238 

•rica oi» 

Interroguei seguidamente diversos 

oficiais sobreviventes do "Abwehr" 

para saber de que forma supunham" 

terem sido os ingleses tão bem infor- 

mados sobre tantos detalhes da "Ope- 

ração Leão Marinho", Ter-se-la re- 

gistrado alguma traição entre os pró- 

prios chefes alemães? Nem tanto. O 

Q.-G, secreto e subterrâneo encarre- 

gado de estudaj os planos da Invasão 

fora construído em Marglval — reve- 

lou o general Speldel — e detalhada- 

mente preparado para atender a to- 

dos os requisitos. E isso, é claro, não 

poderia ter sido feito sem despertar 

alguns comentários. O IX Regimento 

de Infantaria, que guardava as velhas 

tradições da Guarda Prussiana, foi es- 

colhido para o ataque à area de Has- 

tings — o que também provocou ai- 

guns palpites e comentários entre a 

saldadesca. Durante algum tempo, 

o mundo passou a falar naquela ope- 

ração e mesmo depois que o projeto 

fora hã multo abandonado, Hltler ti- 

nha habito de referir-se continuamente 

a ele. 

Tornara-se evidente para o Estado- 

Malor Naval alemão que os ingleses 

estavam Inteiramente a par d© que 

se preparava. O "Diário de Guerra" 

da marinha alemã anota, a 3 de Ju- 

lho daquele ano, que "toda a im- 

prensa estrangeira, e especialmente 

a brltanlca, vem tecendo grandes 

comentários sobre a iminência de um 

ataque alemão em larga escala". As 

informações prestadas por Canaris so- 

bre as possibilidades desse ataque, 

salientavam que era de esperar uma 

resistência particularmente tenaz por 

parte dos ingleses. Com o passar dos 

dias de Julho, Raeder comunicou a 

Hltler a necessidade de adiar o em- 

preendimento. Os preparativos exigi- 

dos para o bom exlto da empresa não 

poderiam terminar antes de meados 

de agosto. Ademais, seria Impossível 

fixar o "Dia D" antes de conquistada 

a imprescindível supremacia aerea. 

Depois disso. Wehrmacht e Marinhe 

puseram-se a discutir encarniçada- 

raente sobre as vantagens e desvan- 

tagens de uma frente de desembarque 

mais ou menos extensa. O tempo cor- 

ria e a 15 de agosto a operação foi 

transferida para 15 de setembro. A 

Wehrmacht conseguira impor seu pon- 

to de vista sobre a vantagem de uma 

frente mais ampla, mas tudo faz crer 

que a Marinha sentia-se em condições 

de modificar essa decisão quando che- 

gasse o ultimo instante. Nessa hi- 

pótese, a area de Brlghton seria esco- 

lhida como ponto de desembarque 

para as forças Invasoras. Keltel diri- 

giu aos comandantes gerais uma outra 

ordem de serviço ultra-socreta, a 3 de 

setembro, fixando o dia 20 desse mês 

para o inicio dos embarques das tro- 

pas. Quatro dias mais tarde, o general 

Paget dirigiu às forças territoriais brl- 

O nosso agente em questão não pô- 

de revelar o numero exato dos carros 

blindados cuja presença foi assinala- 

da nas diversas localidades litorâneas, 

nem os efetivos dos regimentos ali 

destacados. 

Relativamente à zona de Beachy 

Heads (a oeste de Hastings) e à de 

Rye (a leste), pode-se deduzir que o 

local em questáo. nas cercanias de St. 

Leonards, ê o suburblo ocidental de 

Hastings. Tunbrldge, localizada sobre 

a ferrovia que corre de Hastings para 

Londres, de acordo com o espirito da 

informaçôo. deve estar situada sobre 

a costa. Tal como no caso de St. 

Joseph. cuja localização não pôde 

ser convenientemente estabelecida nos 

nossos mapas." ^ 

No entanto, se Canaris quisesse dar 

ao assunto um momento de atenção, 

provavelmente chegaria à conclusão 

de que esse relatório apresentava al-' 

go de estranho. Talvez não passasse 

mesmo de uma simples Invenclonlce. 

Mas tratava-se exatamente da especle 

de iníormaçôo que naquele momento, 

mais agradava ao "fuehrer". A Luf- 

twaffe vinha fracassando lamentavel- 

mente na sua tarefa de servir como 

ponta de lança para a invasão; Hl- 

tler parecia olhar com grande Inte- 

resse para as suas fronteiras da Po- 

lônia e para os seus amigos soviéti- 

cos. sem se esquecer de lançar tam- 

bém as suas vistas para o sul. na. 

direção dos Plreneus, e de vitorias 

muito mais fáceis... 

A espionagem alemã na Grã-Breta- 

nha sempre mostrou partlcular-y 

mente ineficiente, mesmo quando 

nazistas conseguiam obter as copias 

de algumas mensagens enviadas por 

Churchlll a Roosevelt; por intermédio 

das atividades da embaixada Italiana 

em Londres, antes da entrada da Ita- 

lla na guerra, e graças à colaboração! 

de um funcionário desonesto da em- 

baixada dos Estados Unidos, encarre- 

gado do trabalho de clfragem d 

mensagens, que havia sido subornado 

pelos alemães. Por volta dos fins da 

guerra, o "Abwehr" achava-se em con- 

dições de captar e decifrar algumas 

mensagens radlotelegraflcas transmiti 

das de Londres para Washington, bem 

como certas conversas telefônicas "em- 

baralhadas" e trocadas entro Churchll 

e Roosevelt, Entretanto, apesar d 

tudo, eram poucas e precárias as pos 

slbllídades do "Abwehr" no país ini- 

migo. 

Aliás, tive oportunidade de discutir 

o assunto com o capitão Herbert Wl- 

chmann, chefe dos escritórios do "Ab- 

wehr" em Hamburgo, encarregado da 

espionagem alemã na Grã-Bretanha e 

nas Américas. O comaTldante demons- 

trou grande relutância em discutir 

certos episódios capazes de compro- 

meter alguns dos seus antigos agen- 

tes que até agora não fqram Identi- 

ficados nem presos; mesmo assim, po- 

rem. confessou que sempre esfivera a 

par de quase todos os movimentos 

de Churchlll durante a guerra — as- 

sunto que voltaremos a focalizar ao 

examinar as tentativas para a elimi- 

nação do primeiro-ministro britânico. 

Wichmann revelou ainda que fora in- 

formado com bastante antecedência 

sobre os desembarques aliados na 

África do Norte e na Normandla. 

tendo empregado os serviços de ura 

espião semelhante ao celebre "Cícero", 

que aparentemente desfrutou também 

da Invejável posição de funcionário da 

embaixada brltanlca em Ancara de 

1939 a 41. 

eses. 
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PUBLICA-SE ÀS TERÇAS, QUINTAS E DOMINGOS 
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Dr. Raul Marino 

Extrações difíceis — Dentaduras ~ 

Radiologia. Rua Wenceslau Brás, 14 — 

l.o - salas 11 a 12 - Fone: 33-1092. 

Dr. Pedro Zigiotfi 

Rua Braullo Gomes, 25 — 7.0 — 707 

. Fone: 32-3424 — Ed. Vicentina. 

Dr. Nelson Madureira 

Rua Marconl, 94 — 7o — si 701-702 

• Fone: 35-3635. 

Dr. José Barros Oliveira 

Cirurgia e Dia t erro ia 

Rua Senador Feljõ. 161 — 7.o — 

•) 71 — Fone; 32-7253. 

Dr. Davi Cabernite 

Post-Graduado noa Estados Unidos 

Ralo» X — Dlatermo-CoagulaçAo. 

Marcar hora — Rua das Palmeiras. 

418 — fone: 52-2869. 

TRÀB. PARCIAIS MOVEIS 

Dr. A. Paccini 

Rua João Bricola, 46 — 9.0 

935 — Fone; 32-5893. 

s| 934 

Dr. E. Guarisi 

Praça Ramos de Azevedo, 195 — 3.0 

•ndar. fone: 36-4714. 

RAIOS X 

Dr. Alexandre Jaroslavsky 

Serviço domiciliar para pacientes Im- 

possibilitados de se locomoverem. Av. 

Rangei Pestana. 2.218 - Fone: 9-3790. 

Dr. José Collazo Cajaravide 

Especializado em moléstias buco 

dentaria», Dialermia. Raios X. Ultra- 

violetas. Dentaduras moderna». Av. 

Celso Garcia. 3.419. 

Alberto L. Barreto 

Exclusivamente 

Dentista de Crianças (rebeldes) 

Rua Cons. Crlspinlano. 29 — 8.0 — 

Fone: 34-8898 

Dr. Cid Valente 

RAIO X - PONTES MOVEIS 

Rua 12 de Outubro. 372 - Fones 

5-0057 „ 5-0338 

Dr. Salvador Caruso 

Av. Brigadeiro Luís Antonlo. 1.446 

- Fone: 32-4835. 

Clinica Patriarca 

CUnlca especializada, confecciona, 

conserta e corrige defeitos ao gosto 

do cliente. Praça do Patriarca. 96 — 

6.0 — aala 6-G. 

Anúncios Nesta Seção 

Fone 52-8337 

CLINICA 

Dr. José Abbud 

Cirurgia — Ralos X — Dentaduras — 

Pontes Moveis — Rua José Bonifácio. 

110 — 3.o s/l. salas — 4/5 — fone 

Dr. Mario Paulo Faro 

CUnlca-Clrurglca e prótese Especia- 

lista em Dentaduras. Rua Jalro Góls, 

82 — Fone: 35-7633 — Horas marcadas. 

Dr. Luís César Pannain 

Moiestlas Genglvo-Alveolares. Rua 

Barão de itapetinlnga. 50 — 8.0 — 

s| 801 - Fone: 34-4628 

Os grandes rivais de Canaris na es- 

pionagem alemã — Hlmmler. Hey- 

drlch. Rlbbentropp t os assistentes 

doe dois primeiros, Kaltenbrunner e 

Schellentaerg — puseram-se & recla- 

mar contra o serviço do "Abwehr", 

que apresentavam como inteiramente 

Ineílcieme. sustentando que assim 

era preciso melhorar e ampliar urgen- 

temente hS organizações que dirigiam. 

E também em Londres, onde os mé- 

todos do "Abwehr" vinham sendo cui- 

dadosamente estudados sob o ponto de 

vista profissional e apolltico. alguns 

especialistas chegaram a afirmar "que 

Canaris não possuía os requisitos exi- 

gidos ao bom desempenho do alto 

posto que ocupava. Esses críticos sa- 

lientavam que o almirante não con- 

seguira anunciar ao Alto Comando 

Alemão a terrível fraqueza da Grã- 

Bretanha em Junho de 1940, acres- 

centando que durante multo tempo 

insistira em afirmar que os ingleses 

estavam mais fores e preparados do 

que pareciam. 

Foi quando começou a crcuiar a 

palavra de ordem que es prourlos crí- 

ticos do almirante passavam adiante 

com todo o fervor: 'Deixem Canaris 

em paz! Sua organização é tão má 

e ineficiente que representa enorme 

vantagem para nós!" 

Mas foi também quando alguns ho- 

mens de Inteligência mais aguda e dP 

maior lucidez começaram a se nrp- 

ocupar com a idéia de um contkctõ 

mais intimo com o chefe do Serviço 

Secreto Alemão .. ©eruço 

Entre as lendas em torno do cas- 

telo existe uma segundo a qual a 

pedra de Blarney tem o poder de 

conferir a qualquer pessoa o dom 

da eloqüência. E' claro que os ir- 

landeses vém esta e outras lendas 

com um sorriso de pouco caso. Mas, 

o visitante estrangeiro pode esco- 

lher. se não lhe agrada essa lenda, 

uma outra. 

Grato pela ajuda que lhe pres- 

tou McCarthy, rei de Munster, en- 

viando-lhe cinco mil infantes, Ro- 

bert Bruce, o libertador da Escó- 

cia, em troca, enviou-lhe um pe- 

daço da pedra em que Jacó repou- 

sara a cabeça. Outro pedaço foi 

enviado para a abadia de West- 

minster, em Londres. Tornou-se a 

pedra da coroaçáo dos reis ingle- 

ses. Um terceiro pedaço — conhe- 

cido como Lia Fail — foi deposi- 

tado nas colinas de Tara, na Ir- 

landa. 

ROMARIAS 

Embora os estudiosos do folclore 

irlandês acreditem que a lenda em 

torno dos poderes da pedra de Blar- 

ney surgiu não há muito tempo, 

o fato é que a pedra atrai pessoas 

de todos os cantos do mundo, que 

desejam beneficiar-se dos seus dons. 

Durante o breve tempo que estive 

diante dela, vi numerosas pessoas 

beijarem-na, para adquirir o dom 

da eloqüência e da persuação. Pri- 
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E' difícil alcançar a pedra de Blarney. Esta lovem improvisou uma posição, mas perdeu o equilíbrio 

e caiu. 

sitante foi igualmente um austra-# 

liano: Laurel Chrch. de Sidney. 

PRECAUÇÕES 

Embora haja quem assegure que 

se pode beijar a pedra sem qual 

quer perigo de contágios, muitos 

tomam suas precauções e procuram 

colar os lábios ao granito, nos lu- 

gares que imaginam ainda intocá- 

veis. Quando o embaixador dos Es- 

tados Unidos na Irlanda, Francis 

J. Matthews, que foi secretario da 

Marinha do seu país, proporcionou 

à sua esposa um meio de beijar in- 

diretamente a pedra — tocando ne- 

la com os lábios e a seguir beijan- 

do a sra. Matthews, não estava 

criando nenhum precedente. O sul- 

tão de Marrocos ali esteve certa 

vez com luzidia comitiva. Informa- 

do dos poderes da pedra, resolveu 

experimentá-los. Tocou-a com uma 

haste de prata e depois, gravemen- 

te, beijou a ponta da haste que ha- 

via estado em contato com o gra- 

nito. 

TESTEMUNHOS 

Como em tudo no mundo, exis- 

tem pessoas sempre prontas a tes- 

temunhar a veracidade das lendas 

em torno da pedra de Blarney. A 

sra. Kattie Ford, de 60 anos, que 

toma conta da lojinha de lembran- 

ças instalada proximo à pedra, afir- 

ma que Winston Churchill, consi- 

derado um dos maiores oradores 

"Consegui governar Illinois com um 

l Congresso Estadual Republicano" 

A carreira política de Adiai Stevenson, candidato do Partido 

Democrata ã presidência dos E.U.A. — Sua primeira vocação 

André RABACHE 
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L/m visitante consegue beijar a pedra lendária 

Dr. Luís Gonçalves 

Cirurgião dentista pela Universida- 

de de São Paulo — Clinica — Cirurgia 

— Prótese — Raios X — Dlatermla. 

Rua Xavier de Toledo. 99 — 3.o — 

Fone: 36-1236. 

Dr. Pedro Fa^o 

Dentaduras — Pontos Moveis e Fi- 

xas. Rua Venc. Brás. 146. 5.0, 505 

(das 8 às 11 hs. e das 14 às 17 ho- 

ras. 

PERIODONTIA 

Dr. Michel Kury 

Perfeito tratamento da Plorréia. Rua 

João Bricola, 46 — 7.0 - ft| 727-728 

— Fone: 32-5947. 

0RI0D0NTIA 

Prol. luis Stamatis 

Dr. João Batista Salla 

Rua Benjamln Constant. 61 — 7.0 

— 77 — Fone; 32-3991. 
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AÇ A 

Comunicamos a abertura no proximo 

4 do corrente més, da 

PAPELARIA UMUARAMA LIDA. 

• k 

na rua SENADOR FEIJÓ, 63, FONE: 32-8068, 

onde manteremos estoque permanente de ar- 

tigos em geral para escritórios, artigos escola- 

res, papéis para impressão e todos os demais 

relacionados com o ramo. / 

Paulo, 2 de agosto de 1952. 

PAPELARIA UMUARAMA LTDA. 

•contemporâneos, beijou a pedra. 

Afirma também que, certa vez, um 

marinheiro americano, que visita- 

va o castelo, despencou do alto da 

torre e náo morreu. Sofreu apenas 

ligeiros arranhões, ao cair sobre 

uma arvore que cresce junto à pe- 

dra. 

ATRAÇÕES 

A sra. Hamilton — primeira cas- 

telá de Blarney desde que um des- 

cendente de Sir James Jeffries alie- 

nou o castelo em 1701 — casou-se 

com um membro da família Col- 

CHICAGO, julho — (Exclusivi- 

dade da A.A.P. para a FOLHA DA 

MANHÃ no Estado de São Paulo) 

Candidato por acidente ao pos- 

to de governador do Estado do 

Illinois, candidato contra sua pró- 

pria vontade nas próximas eleições 

presidenciais, Adiai Stevenson tem 

realmente o estofo de um presiden- 

te dos Estados Unidos. E se fracas- 

sar este ano, ainda poderá nova- 

mente candidatar-se em 1956, pois 

terá então apenas 56 anos. 

Adiai Stevenson e um -patrício", 

ou "fidalgo" de Chicago. 

Pertence a uma família de ad- 

vogados e de políticos locais e é, 

desde 1949, governador, eleito pe- 

los democratas, de Ulinois, que é 

um dos Estados mais importantes 

da União Americana, com uma po- 

pulação de 9.000.000 de habitantes, 

dos quais a metade vive aqui em 

Chicago, a segunda cidade dos Es- 

tados Unidos. 

Stevenson recebeu uma educação 

muito apurada na Universidade de 

Princeton, que deixou em 1926. Era 

então, entre os colegas, alcunhado 

de "coelho"; na verdade, seu sem- 

blante faz lembrar o desse roedor 

tão simpático... Estreou como ad- 

vogado aqui em Chicago, mas, co- 

mo muitos outros jovens america- 

nos. sentiu a tentação do jornalis- 

mo e, contra a vontade de sua mãe, 

foi a Moscou em 1926, na esperan- 

ça de obter uma entrevista com 

Tchitcherin, que era então o mi- 

nistro das Relações Exteriores da 

U.R.S.S. Não conseguiu, e voltou a 

cidade, para casar-se com a filha 

do presidente do truste das leite- 

rias, possuidor de uma fortuna co- 

lossal. 

ADEPTO DO 

"NEW DE AL" 

O "New Deal" de Franklin Ro- 

ossyftlt o entusiasmou. Democrata 

em tuda a linha, fez em 1933 uma 

primeira "temporada" em Washing- 

ton, para enfronhar-se da nova ad- 

ministração, nas idéias revolucio- 

nárias da política de então. E vol- 

tou à capital em 1941, como con- 

sultor especial de Prank Knox. mi- 

nistro da Marinha. Em 1943, presi- 

diu uma missão civil encarregada 

de organizar o programa da ocupa- 

ção na Italia. De 1944 a 1943 ocupou 

a função de consultor especial de 

dois secretários de Estado, Stettl- 

nius e James Byrnes. Descobriu 

então sua vocação de diplomata e 

fez muitos amigos nos meios polí- 

ticos. Stevenson foi membro da 

primeira delegação americana à 

Assembléia Geral das Nações Uni- 

das, em San Francisco. Não escon- 

dia. desde então, a seus íntimos, 

o desejo que tinha de se tornar 

senador, mas nas eleições de 1948. 

o Partido Democrata náo lhe deu 

a investidura de senador, c lhe 

ofereceu, como consolação a candi- 

datura ao cargo de governador do 

Illinois. Náo tinha, todavia, nenhu- 

ma chance de vencer o pleito. 

Naqueles tempos, Adiai Steven- 

son usava casaco preto e calças lis- 

tadas. Falava com uma voz dis- 

tinta e pausada, com sotaque in- 

glês. que não o favorecia eleitoral- 

mente... Foi ele proprio quem 

financiou a caçipanha de sua elei- 

ção. e. com espanto geral, saiu elei- 

tr com uma maioria de mais de 

meio milhão de votos, maioria sem 

precedente no Estado. 

A EPILEPSIA É HEREDITÁRIA? 

O que é a epllepsla? Sabemos ape- 

nas que é um açoite que durante 

anos tem flagelado ricos e pobres, 

grandes c humildes. Júlio César, Na- 

poleáo e Byron sofreram deste mal. 

A epllepsla sempre interessou aos 

homens de ciência, cujos esforços fo- 

ram finalmente coroados de exlto por- 

que conseguiram descobrir um pre- 

parado que alivia os sintomas na 

THE EDUCACIONAL 

grande maioria dos casos. Êste notã- 

ve' remedlo é descrito cm lingua- 

gem simples num interessante folhe- 

to intitulado: "Pode curar-se a epl- 

lepsla?". Êste livro nôo se vende. mas. 

oferece-se gratuitamente a todos o» 

Interessados. Nenhum enfermo de epl- 

lepsla deve demorar em solicitar um 

exemplar gratuito deste folheto sen- 

sacional 

DEP H-2®8 *«0 Bergen Ave.. Jer»ey City. N. J.. U.S.A. 

QUEIRAM ENVIAR-ME GRÁTIS UM EXEMPLAR DO POLHETO INTITULADO* 

"PODE CURAR-SE A EPILEPSIA"? 

NOME 

(PAVOR ESCREVER EM LETRA DE FORMA) 

ENDEREÇO 

CIDADE .. 
PAIS 

Stevenson revelou-se, eleito, um 

administrador de classe excepcionaL 

Chicago era ainda em 1949 a capi- 

tal do "gangsterismo" e o niinoU 

era o Estado em que se refugiavam, 

tradicionalmente, os criminosos de 

todo o pais, certos de ali encontra-^ 

rem amigos e protetores na poli-% 

cia... Dizia-se de Chicago que "a 

cidade tinha um governo honesto, 

quando a metade somente dos im- 

postos desaparecia nos bolsos dos 

políticos... ^ Stevenson atacou vio- 

lentamente essa podridão, que a 

imprensa denunciava havia anos, 

e empreendeu imediatamente a lu- 

ta contra o Jogo. os "bookmakers", 

os traficantes de toda natureza. 

Demitiu, por ladrões, 1.300 funcio- 

nários. Exigiu que as 500 principais 

funções na policia do Estado fos- 

sem confiadas a profissionais c nã/) 

a simples protegidos dos políticos. 

Convenceu a Camara e o Senado 

do Estado, compostos no 

entanto de maiorias republicanas, 

a votarem um total de 78 leis que, 

pouco a pouco, acabaram com o 

"gangsterismo" oficializado, fa- 

zendo-o fugir para Estados mais 

indulgentes. Desde 1950. emprega- 

va-se, no "bas-fond", para falar 

de Illinois, esta expressão tipica- 

mente americana: "The head tf 

on..." (Isto está quente...M) 

O SEGREDO DE 

STEVENSON 

Qual o segredo de Stevenson? 

Seus amigos garantem que e sua 

honestidade intrínseca, seu traba- 

lho acuradissimo, seu senso de jus- 

tiça. Que é um homem desinteressa- 

do, do ponto de vista do dinheiro 

c de outras ambições, não se pode 

negar. Apesar disto, tem uma for- 

tuna pessoal que vai alem do 

meio milhão de dólares e uma ren- 

da de 50.000 dólares por ano. Sua 

esposa era riquíssima. E ganhou 

muito como advogado. Agora. Ste- 

venson leva uma vida calma em 

companhia de sua irmã, na casa do 

governo, fora da cidade. Como se 

sabe, logo após a eleição para go- 

vernador, foi abandonado pela es- 

posa, que náo queria que ele se- 

guisse a carreira política. Steven- 

son soube vencer admiravelmento 

os percalços que representa sem- 

pre para um homem político o 

divorcio. Trabalha das 7 da ma- 

nhã até tarde da noite. Explica 

paciente e claramente seu ponto de 

vista e nunca, pelo que se saiba, se 

deixou dominar pela cólera. Tem 

a arte precisa do "acordo", que ele 

proprio ilustra com esta frase: "Mi- 

nha mãe era republicana e unita- 

rísta; meu pai era democrata • 

presbiteriano: eu abracei a religião 

de minha mãe e o partido político 

de meu pai. para que um não fi- 

casse com ciúme do outro..." Essa 

habilidade é que permitiu a Ste- 

venson ter, finalmente, os votos dos 

democratas do Sul... 

Favorito do presidente Truman, 

que vê nele, há seis meses, o 

homem capaz de vencer Eisenho- 

wer, Stevenson ficou até a ultima 

hora como o "homem mais secreto" 

da Convenção Democrata, o que de- 

monstrou mais uma vez sua grande 

habilidade. 

Apresenta, aos olhas dos demo- 

cratas, as seguintes vantagens cer- 

tas: 

1) Questão da corrupção — A 

corrupção no seio do Partido De- 

mocrata é o tema principal da 

campanha Republicana. Stevenson. 

a esse respeito, apresenta todas as 

garantias e ninguém jamais o ata- 

cou sob esse aspeto; 

2) Política externa: Intimamen- 

te enfronhado nas questões da po- 

lítica externa americana, há onze 

anos, seguirá a mesma orientação 

de Dean Acheson, talvez dedicando- 

se mais ao Extremo Oriente; 

3) Política Interna: "New Dea- 

Ipi convicto, é aquilo que geral- 

mente se acham um liberal. Será, 

portanto, atacado vivamente, pelos 

Republicanos, nesse aspecto. Mas 

sua resposta está pronta: "Conse- 

gui governar meu Estado com um 

|Congresso Estadual Republicano." 


